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  amanhã dia consagrado a 

Todos-os-Santos. Todosire-
 e mos ao cemiterio da nossa 
terra a desfolhar flores e a verter 
lagrimas de saudade sobre as cam-
pas dos nossos mortos, resando, 
por eles, ao pé das sepulturas em 
que jazem. 
Ao entrarmos no cemiterio des-

cobriremos a cabeça, em signal de 
respeito pelos que desapareceratii 
desta vida; e o nosso espirito, con-
centrado em Deus, a Deus suplica-
rã pelo eterno descanço daqueles 
que o mesmo nosso Deus a Si cha-
mou .1 prestar contas dos actos 
praticados nestavidaenganosa... 
No cemiterio não se diverte o 

espirito, ntlo se riem os olhos,— 
não se faz daquele campo de mor-
toa lugar aprazivel para passar 
horas alegres, por que ele é cam-
po em que muitas lagrimas estão 
seniiadas.. . 

« • « 

O domingo passado, tio Cam-
po da Granja, jogou o Vi-
ctoria Foot-L-'all Club, de 

Guinarães, contra o Desportivo 
de Barcelos, para disputa do cam-
peonato distrIetal. Ganhou Barce-
los por 4 a 1, sendo certo que o 
team local meteu sete bolas, trez 
das quais foram invalidadas. 

• • « 

 •M serviço de inspecção ao 
Banco de Barcelos, esteve 

  tio ultimo domingo nesta 

vila, acompanhado do seu secre. 
tario, o digno Inspector do Comer-
cio Bancario, sr. Luiz da Silva Vie-
gas, que com certa minucia se in-
formou do Banco e sua escrita 
encontrando tudo bens arruinado,, 
pelo que felicitou os directores e 
o Chefe cios serviços de contabili-
dade do referido estabelecimento 
de credito, sr. José de liagalliães. 
Folgamos coto estes resultados da 
Inspecção, que são unia honra pa-
ra aquele Banco. 

x 
r « « 

EALISOU-SE no sabado pas-
sado a eleição extraordina-
ria dos corpos gerentes do 

Orfeon Barcelense, cujos resulta-
dos foram os seguintes: 
Para a Direcção: Presidente, 

Conde de Vilas Boas; Vice-Presi-
dente, Padre Adelido Lima Mi-
randa; 1.° Secretario, José Sousa 
Neiva; 2.0 Secretario, Manuel Bate-
deira; Tesoureiro, José liaria Go-
mes Carvalho; Vogais, Manuel 
Fernandes Sousa e Francisco San-
tos. 
Fazemos os melhores votos pe-

las prosperidades do grupo coral 
da nossa terra. 

i AO se realisou tio domingo passado, devido ao piau 
tempo, a visita que estava 

pprojectada, de grande numero de 
Ilarcelenses, ao nosso ilustre pa-
tricio e distliicto advogado, sr. dr. 
José Julio Vieira Ramos, que està 
em Guimarães quasi restabelecido 
da grave doença de que foi ha tem-
pos acometido. 
Realisar-se-ha em outra oportu-

nidade. 
• « • 

C
ONSTA que o Orfeon Barce-
lense vlel em breve ao Por-
to, para realisar tini sarau 

de arte no Teatro de S. João. 

Entra a Acção Social no decimo ano da sua publicação. 
Na vida da imprensa, nove anos de existencia são al-

guma coisa de notavel, porque representam trabalho, per- 
sistencia e vontade—trabalho, persistencia e vontade—que 
são condições exigidas para que urna causa possa vingar. 

Cus anos decorridos mostram que este senianario tem 
sido um soldado disciplinado na fileira dos que combatem 
pela boa Causa. Sem uma censura de quem de direito, sein 
um desli,4e de frase, sem um ataque a pessoas, sem urna 
polemica da qual tivessem saído feridos os principios mar-
cados a um jornal que é, acima de tudo, católico, que de-
fende, acima de tudo, a Igreja... Sem ter arrefecido tia exe-
cução cio programa que a si mesmo traçou—Deus, Patria, 
Barcelos—a Acção Social sente certo orgulho em poder dizer, 
ao entrar no 10.° ano da sua publicação, que não tem es-
quecido a divisa com que nasceu. 

r. 

A demonstrar que as coisas de Barcelos nos interessam 
estia a serie de brilhantes artigos que devemos d pena dis-
tineta do sr. José Augusto de Mancelos Sampaio, que a todos 
vem ensinando factos do mais alto relevo historico, com 
cuidado e atenção notaveis. Os seus artigos são lidos com 
gôsto e vivamente apreciados. 

E' s. exe.e uni alto; espirito de investigador historico, 
nomeadamente da heraldica, em que se revela perito. 

V. A., singelas iniciais que escondem o nome de utT,es-
₹udioso paroco—o sr. P.e Manoel Fernandes do Vale Amorim 
—é unia scntinela que vigia, de animo sincero e desinteres-
sado, o respeito pela.puresa da doutrina da Igreja, quer se 
trate propriamente de religião,quer se trate de factos sociais 
e políticos que a Igreja perfilha. 

Não podemos dizer que não tem tido ataques, por vezes 
apaixonados, a causa que trouxe este semanario a lume—a 
organisação politica dos católicos dentro da orientação que 
todo o Episcopado traçou ao Centro Catolico Portuguez. 
Contudo a doutrina terra ficado de pé, como de pé tem fica-
do o Centro, que é obra da Igreja e, portanto, de Deus pro-
tegida. 

Esta certesa a nós todos anima a prosseguir na Iucta. 

Queremos paz, ordem,—o progresso da Nação e a mo, 
ralisação da sociedade. Só nas leis do Cristianismo encon-
tramos a solução dos problemas que a todos preocupam. E 
porque só na Igreja reside a seiencia que cura os inales das 
sociedades e das Nações—a ela recorremos seguindo-lhe os 
conselhos, obedecendo-lhe, toniando por nossos orientado 
res os legitimos mestres da sua doutrina, os depositarios 
da Verdade:—os Bispos. 

et IA * * 

Para a nossa linda terra tambem queremos paz, ordem 
e progresso, o socego nos espiritos, o respeito por todas as 
convicções. 

Nada temos feito para dividir, antes temos procurado 
unir, em volta ela bandeira imaculada da Igreja, em volta 
de uni só Deus e de um só Pastor, todos os que comnosco 
vivem a mesma Fé. 

Todo o empenho temos posto neste objectivo, tudo ten-
do feito para se esquecerem dissensões, malquerenças, re-
sentimentos de toda a ordem, desejan"o a união de todos 
parti a consecução elo fim que mais deve interessar-nos: o 
triunfo de Deus na .sociedade, na familia e nos espiritos. 

N'esta esperança dirigimos as nossas saudações a toda 
a imprensa local, aos nossos estiniados leitores, anuncian-
tes, colaboradores e amigos—a todos o que, animados de 
sentimentos bons, colaboram na grande obra da restaura-
ção de Portugal na FèI 

Mário Silveira 
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Afita einematografica que foi 

corrida no ultimo domin-
go, intitulada «Os olhos da 

Alma», agradou muito a todos os 
espectadores que naquela noite a 
viram no nosso Teatro. -Amanhã 
ha cinema. 

A tarifa camararia que está em 
vigor, temos sco úintes pre-
ços por media âe 17-1, 313 

1111... 
iMilho, 14 i2,3;—Centeio, 11$29,2; 

—Trigo, 16 50,4;—Alvo, 13$89,8. 
Marrã, quilo, 10$00;—manteiga, 

litro, 10$00;—Palha da eira, niólho, 
$50;—Galinha (unia), 10$00; e fran-
go, uni, 5$50. Não publicamos toda 
a tarifa, porque sabemos que o 
que mais interessa é o que ahi fica. 

« • « 

A
Sr.a D. Julia da Silva Barbo-
sa, neta muito querida do 
nosso amigo e considera-

do notario nesta vila, sr. Antonio 
Justiniano da Silva concluiu, 
em Coimbra, com classificação 
honrosa, a sua formatura na fa-
culdade de Letras. Parabens á no-
vel doutora, a seu tivô e a seus 
pais. 

« • « 

OI transferido, coleio requereu 
dacomarca de Serpa para a 
de Boticas, o juiz de direito 

sr.'dr. Bernardino Justino dos San-
tos Andrade, antigo Delegado do 
P. da Republica nesta comarca, 
que aqui conta, alem de muitos 
amigos e admiradores, a conside-
ração e estima de todos. 
Felicitamos s. exc.a 

• • • 

C
ONVERTIDO ao catolicismo, 
o achimandrite russo Philipe 
llerezow dirigiu ao clero 

de Wilna uma carta de que recor-
tamos estes Xe períodos: 
—«Depois de unia longa reflexão, 

decidi fazer uma deligencia im-
portante e ingressei na falange 
dos crentes submissos ao Pontifi-
co Supremo, o bispo de Roma. 
Fazendo isto, obedeci sóniente á 

voz da minha consciencia, con-
vencido de que é ela a verdadeira 
Igreja de Jesus Cristo, onde está 
o sucessor do apostolo S. Pedro.» 

• • « 

C
RESCE o entusiasmo pela 
proxima visita da excelen-
te companhia que tem por 

director artistico o consagrado 
actor Chaby Pinheiro. Vai o nos-
so Teatro ter trez autenticas en-
chentes nas noites de 17, 18 e 19 
deste mez, em que se representam 
respectivamente, as peças de gran-
de gargalhada, ,intituladas: « 0 pa-
pão>, = Gania, mexa e roupa larada» e 
u0 Leão da Estrela». 

• • « 

Fi 

bTAO regressando da Terra 
Nova os navios portugue-

  ses que lá foram :i pesca do 
bacalhau. Parece que a colheita 
foi muito abundante, o que de 
certo modo vem influir nos nos-
sos mercados. 

•E'vI estado entre nos, o anti-
go director desti, semana-
rio, sr. P:e Alexandrino 

Leituga, zeloso Prior da Povoa 
cie Varzim. Os nossos cumprimen-
tos. 
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E
STA sendo composto e: breve 
entrarà em impressão, um 
inipovtante  trabalho juridi-

co do nosso estimado amuo e dis-
tincto advogado sr. dr. Reis Maia, 
que vem encher uma lacuna, de 
ha muito notada, no fôro portu-
guez. Oportunamente daremos 
roais completa informação. 

P
ARECI. que vai criar-se na 
importante freguesia de F ão, 
do visinho concelho de Es-

pozende, um corpo voluntario de 
Bombeiros, para o que já ha im-
portantes trabalhos iniciados, co-
mo d'ali informam. 

L r 4 

J
A chegou d Companhia Editora 
do Minho a nova maquina de 
impressão, modelo aperfeiçoa-

dissimo e a primeira que no ge-
nero entra em Portugal—a qual 
tem o nome Rollrenner VII, e foi 
fornecida pela grande e acredita-
dissima fabrica Koenieg & Bauer, 
de Vurzburg (Alemanha) a qual é 
accionada por motor proprio e tem 
reguladores automaticos para uma 
tiragem que vai até 1.800 impres-
sos por hora. 
Está sendo montada e breve en-

trará em funcionamento. 

r r w 

0
general francez Castelnau, 
nome ossos conhecido em 
todo o mundo, quer pela 

sua brilhante acção na gran-
de guerra quer pela grande afir-
mação que tem feito da sua fé re-
ligiosa, perguntado ha dias, sobre 
qual seria a sua atitude em face 
da solicitação que os Prelados 
portugueses teeni feito aos catoli-
cos de todos os partidos, para que 
sacrifiquem alguma coisa das su-
as opiniões e calem momentania-
mentevalguma coisa das suas con-
vicções politicas a fim de melhor 
se organisarem no campo religio-
so e melhor defenderem a fé arni-
açada, respondeu o seguinte: 
—«Obedecia sem condições. E 

católico, solicitado pelos Prela-
dos do uieu paiz a distrair da mi-
nha acção publica de toda e qual-
quer politica, obedecia simples e 
sóniente.» 

» » w 

D
EVE proceder-se amanhã, no 
Tribunal desta comarca, 
ao sorteio dos presidentes 

das mesas eleitorais das 12 assem-
bleias primarias deste concelho, 
nos termos do Codigo Eleitoral 
em vigor. 

T
EEM sido muito concorridas 
de fieis, as conferencias re-
ligiosas que na Igreja pa-

roquial da visinha Bareclinhos 
estão sendo feitas pelo distincto 
orador Sagrado sr. P.e Silva Gon-
çalves, antigo senador catolieo. 
Amanhã é a conclusão do triduo 
em honra do Sagrado Coração de 
Jesus, pregando o mesmoabalisa-
do orador. 

» « » 

A
S obras para a restauração 
da nossa igreja Matriz vão 
entrar em ampla activida-

de. Concertados os telhados, fica 
o mais importante, que é a parte 
interna do antigo templo. Para 
este melhoramento teem contri-
buido muitos barcelenses aman-
tes da Arte, que querem ligar o 
seu nome a tão importante obra. 
Outros virão juntar-se-lhes, con-

tribuindo conforme, as suas pos-
tes. 
O nosso incansavel Prior teeiu 

sido de dedicação extraordinaria 
neste melhoramento a que decidi-
damente meteu honibros, ajudado 
por uma comissão de ilustres bar-
celenses. 

«w» 

0
Espozendense, nosso es- ti-
coado colega da visinha 
vila de Es ozende e apai-

xonado defensor dos interesses da 
sua terra e desta nossa região, 
conta mais um ano de vida, inoti-
vo porque e com muito gosto, 
lhe apresentamos os nossos cum-
primentos. 

LOCAES 
Já sabêmos que o parecer da Associação dos Arqueólogos 

considera brasão autentico de Barcélos o figurado na pedra de ar-
mas antigamente colocada na torre do primitivo edificio da Camara 
Municipal. Essa relíquia encontra-se hoje no museu de antiguida-
des, cm formação nas ruivas do Paço dos condes-duques, e dela 
ha fotogravuras perfeitas, ornamentando uma a capa do folliêto de 
Joaquim Leitão (Barcellos—Gitia ilhistrado). Sabêmos tambem que 
êsse brasão foi composto—a.•suinido — pelo runicipio, quando 
muito na segunda' metade do seculo XVI e não antes. Vejâmos 
como se ordenou e vâmos lê-lo, isto é brasoná-lo como se diz em 
Heráldica. 

Na falta de factos históricos notaveis tradicionais figuraram-se 
os monumentos na época salientes na povoação: os paços dos do-
natarios, a ponte com a arvore e a ermida no extrêmo opôsto, re-
produsindo a bem dizer o aspecto da parte então principal da vila. 
Encimando a ponte ha trez torres quadradas cobertas e ligadas, 
aludindo à fortificação de Barcélos; no chefe veem se trez escudè-
tes: os dos flancos as armas nacionais antigas, o do centro o brasão 
do 8.° conde de Barcélos, e 1.° duque de Bragança, que recons-
truira a vila beneficiando-a grandemente. Esta escolha e disposição 
das péçus heraldicas está simbólicamente perfeita e bem ordenada 
tecnicamenta. Não è vulgar possuir-se umas armas de domínio tão 
correctamente compostas e que tão bem se coadunem com os pre-
ceitos heraldicos: para péças principais os monumentos da cabêça 
do concêlho, como acessórios—péças secundárias—uma abrevia-
tura da fortalêza da 
terra e o escudo de 
armas do reedifica-
dor entre os símbo-
los da nacionalidade. 
Esta circunstancia, 
aliada à antiguidade 
da pedra, fundamen-
ta a escolha dos com-
petentes oficialmente 
co nsultados por 
quem de direito. Já 
se vê que o detalhe 
do canteiro caréce 

de perfeição; mas és-
se defeito só valoriza 
o documento arqueo-
lógico que não criti-
carei minuciosamen-
te porque... a «Acção 
Social» deve estar 
farta de mim! 
Que esmaltes —cô-

res e inetais—devem 
iluminar as armas 
de Barcelos? As edi-
ficações figuram-se 
de prata, a não ser 

que se trate de castéios ou povoações que sofreram e venceram 
assaltos ou cêrcos caso unico em que se esmaltam de oiro. As ar-
vores são sempre de vêrde e as aguas figuram-se de prata onda-
das de azul ou de azul ondadas de prata conforme o esmalte do 
campo do escudo. E êstú 

Nas armas de dominio o campo do escudo é função do esmal-
te das péças principais; no brasão barcelense essas péças sendo de 
prata o campo podia ser de vermelho ou de azul e porque a cor 
de vermelho se destinava a premiar casos heroicos de guerra—que 
não ha na tradição da terra—o esmalte do campo deve ser de azul, 
(Santos Ferreira Armorial português) côr alusiva a validades no-
bres corno lealdade, zêlo, caridade, etc. e Barcélos tem provado 
que é leal. 

Especificadas as péças do sêlo camarário resta dar a este for-
ma heráldica que será num escudo classico português (dimensões 
relativas de 8 em altura por 7 em largura curvo em semi-circulo 
na parte- inferior); e porque se trata de brasão municipal é defêso 
—e erróneo—encima-lo de qualquer coisa especialmente corô•s,°es-
tando neste particular muito bem as armas do chafariz do Campo 
da Feira. Este chafariz—interessai itissimo—data do seculo XVII, 
mas antes de 1640 porque nêle figuram as arruas que nêsse tempo 
usava a Casa de Bragança: Portugal moderno com colonél ducal. 
0 escudo municipal do --hafariz, embora mal copiado do autentico 
por falta talvez de espaço e ignorancia do canteiro, não tem remate 
algum como manda a boa Heraldica. Os êlinos coroados—côroa 
sém êlmo é simplificação estrangeira mais que errada—são símbo-
los de nobreza; pô los numas armas de municipio será abdicar por 
completo dos direitos de autonomia de que gosam os concêlhos; 
se aparecem em brasões municipaes traduzem apenas a influencia 
—a corrigir— do absolutismo e consequente subserviencia das au-
toridades municipais, que desrespeitaram o significado verdadeiro 
das armas (sêlo) de um concêlho, e ocasionalmente esclarêço que 
embora Barcélos fôsse condado êste e municipio não se confun-
diam, um exemplo mostra suas mutuas relações: para cargos po-
pulares o povo elegia, dentre os eleitos o donatário escolhia. 

Traduzindo em linguagem tecnica o que se vê na pedra, o 
bresanudo das armas autenticas da vila de Barcélos é o seguinte: 

DE AZUL. UMA PONTE DE PRATA, DE SETE AMEIAS 
NA GUARDA E COM CINCO ARCOS, SAÍNTE DUM CON-
TRA CHEFE FAIXADO ONDADO DO MESMO E DO CAM-
PO; A PONTE E ACOMPANHADA Á DEXTRA POK UNIA 
TORRE DE PRATA QUADRADA TORREADA E Á SINISTRA 
POR UMA ARVORE DE VÊRDE SAÍNTE DUMA ARCA DO 
PRIMEIRO E POR UMA ERMIDA DO MESMO COM SUA 
SINEIRA, L• Ê ENCIMADA POR TREZ TORRbS QUADRA 
DAS DO MESMO COBERTAS E SAINTES DUM TERRADO 
DE SUA COR. EM CHEFE, DISPOSTOS EM FAIXA, TREZ 
ESCUDÊTES: OS DOS FLANCOS DE PORTUGAL ANTIGO, 
O DO CENTRO DE BRAGANÇA DOS DUQUES. 

NO183 da 3m8R8 

o
Seculo grande orgão de in-
formação que se publica , 
na Capital, escolheu, com 

feliz acerto, para seu correspon-
dente desta vila, o nosso estima-
do patricio sr.dr. Aurelio Lamela. 
As nossas felicitações, a ambos, 

w r r 

PARECERAM nesta vila, um 
dia de feira, uns homens 
que vendiam unslivrinhos 

dizem-nos que por cinco tostões 
cada guatro—intitulados Evange-
lhos dos Santos Apostolos. São 
um dos inuitos meios empregados 
pelos propagandistas do protes-
tantismo. Precavenham-se os ca-
tolicos contra tão baratos livri-
nhos e contra tal propaganda. 

« r « 

D
E regresso da sua viagem 
ao estrangeiro em missão 
de estudo, passou aqui, 

com destino a Coimbra, o nosso 
estimado amigo e distincto lente 
da Universidade, sr. dr. José Bele-
sa dos Santos, que coro muito 
prazer cumprimentamos. 

r r w 

  importante, neste ano, a 
frequencia de alunos na 
Escola Primaria Superior 

da nossa vila, o que é motivo`,de 
satisfação para todos, por de-
monstrar, este facto, que este ine-
lhoraniento da nossa terra vai 
sendo bem aproveitado. 

r r r 

D
0 mesmo modo nos congra-
tulamos com o augmento 
de frequencia escolar no 

Colegio do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, superiormente dirigido pela 
nossa Patricia sr.a D. Tereza da 
Cunha Soto Maior, que tem sido 
incansavel em dotar o seu cole-
gio de bom pessoal de ensino, 
adotando os mais modernos me-
todos. 

Com este símbolo ornamenta-
se a bandeira municipal, que 
por ser um estandarte tem a for-
ma quadrada com a côr das pé-
ças principais do escudo isto é 
bruaca ostentando no centro o 
sêlo caniarario pintado ou bor-
dado. 
0 brasão de Barcélos sofreu 

varias alterações; não me interes-
sam as deturpações que fizeram, 
uns por carencia de informações, 
outros por somênos saber tecni-
co. Na exposição feita sou apê-
nas o interprete—em cerzido sem 
alinhavos—da Secção de Heraldi-
ca da Associação dos Arqueólo-
gos Portuguêses à qual me honro 
de pertencer. 

Concluindo ouso pedir à Ca-
mara Municipal de Barcélos que 
resguarde areais antiga figuração 
do seu símbolo, que a coloque 
no seu salão nobre sobrepujando 
na parêde a cadeira presidencial; 
e mais péço que no proximo dia 
3 de maio —dia da festa da vila 
de Barcélos—faça hastear, ao la-
do da Bandeira das quinas, o Es-
tandarte do municipio, acertado 
no seu rigor heraldico, fazendo-o 
conhecido dó pôvo que êle simbo-
liza, sobretudo dos nóvos—espe-
rança da nação—que um cantar 
coral comovente diz serem: a car-
ne, o sangue e o nêrvo de Por-
tugal ! 

Este artigo vae acompanhado 
da impressão do brasão cérto, 
esbôço do heraldista espeçializa-
do José Ricardo dá Silva, ile Lis-
boa, foto-zinco-gravura de Mar-
ques Abreu, do Porto. 

Barcélos 25 de outubro de 1925 

Josè de Mancélos Sampaio. 

-> 
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Esfnmos ôeciNfimenfe 
e mpenha8o s 

em que os catolicos do concelho de 
Barcelos honrem as suas tradições, vo-
tando, como é seu dever, nos (ondula 
tos a deputado e Senador, que o Cen-
tro Catolico Portugnes de novo propoz 
por este circulo eleitoral. 

E' um empenho sincero, decidido, 
que todos devem ter. Não tratamos de 
personalismos, nem de si..ipatias por 
este ou por aquele nome. Cumprimos 
rim dever, obedecendo á Igreja e dan-
do o nosso voto ás pessos que pela 
mesma Igreja nos foram indicadas co-
mo mais capazes ao desempenho da 
missão que a mesma Igreja lhos confia 

E' uma causa a defender com todo o 
interesse, com todo e decidido empe 
nho. 

E' a causa da Igreja. Ela nos indicou 
os nomes cios candidatos a Deputudo e 
Senador, como dignos do nosso voio 
de catolicos, e é quanto basta para nos 
decidirmos. 

fl focos es emiges 

da causa catolica pedimos que não dei 
xem de trabolhar, com toda a sua boa 
vontade, pelo tributo dos das candida-
turas catolicos. Que vinguem esqueça 
que é a Igreja que assim o quer—e a 
causa cie Deus que assim o pede. 

Eleições 

Realisam-se de amanhã a oito dias 
as eleições para deputados eSenadores. 
Os catolicos não precisam de outras re-
comendações nem de outras insititene•tis, 
alirm daquelas quo lhes icem sido foi-
tas pelo Episcopado. E' um grande de-
ver votar—votar, de preferencia, nos 
candidatos catolicos. E' doutrina bem 
assente, para que nos dispensemos de 
maior apelo. Que nruhum catolieo fal-
te ás urn,;s, tn smo sem que Ih'o pe 
cam, para votar nos caudidatos que 
em nome da Igreja são apresentuuos 
ao seu sufragio. 
Cum, i a cada um o seu dever de Ca-

tolico. 

E' cenôjMafo o ôepufoôo 

por este circulo de Bragi, apresentado 

Fr Centro Catolico Portuguez ao eu-
agio de todos os eleitores primeiro 

que tudo (atol cos, o dístincio parla. 
mentor que com tento saber o com 
tanto brilho tcm sido o leader da mi 
noria catolica da Camira dos Deputa-
dos, sr. Dr. Lino (beto. Todas as lis-
tas que os eleitores catolicos lançarem 
na urna, devem ter, de preferencia, 
este nome ilustre. 
Não esqueça este grande dever o 

eleitorado Catolico de nosso concolho-

pflra SentiÔor 

por este distrielo de B aga, apresen-
tou o Centro Catolico Portunuez o no 
me do sr Dr. João filiaria da Cu-
nha Barbosa. 
Deve ser o n( ruo preferido por todos 

os eleitores catolicos, a quem m:isten-
temente o recomendamos. 

De fi m,-nhã fI 8 t ii15 

todos os cidadiíos catolicos que estão 
inscritos no recenseamento eleitoral 
devem apresentar-se na respectiva as-
sembleia pa• a votarem, tis nove hor s 
da manhã, hora marcada por lei para 
inicio do• trabalhos eleitorais. 
Se a todos recomendamos a i:eces•i 

dade da :. ua coniparencia, muito espe-
eiriniebte pedimos aos membros da< 
mesas e delegadr s cleiu rAi que aqu•:-
Ias novo horas ali es:ejaui para ocupa-
rem os togares de eonfi: nça que Ihes 
foram destinados. E' um dever. 

Sfigra8a Lornção ce 3esus 

Amanhã, i.o de novembro, tem logar 
em Barçelinhc,s a festa em honra do 
Sagrado G raç : o de Je tis, com comu-
nhào geral áe 7 o meia, mi,sa solene 
á; i r e con.lusao ás 3 e meio. 

1:' ora.ior o ILv. Sova Gonçulve •, 
antigo s:najor Catolico. 
--No (lia z far-se-há a romagem ao 

Cemiterio. 

a unia e mais côres 
executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho, 

Sr VMNM RELIGIOSA g ÓS•iBNA •A CRUZ 
NOVEMBRO 

1—Dons. 22 do Pent. Todos os San-
tos; solene de 1.1 ord. 
2—Segunda-feira. Comemoração de 

lodos os Fieis Defuntos; dupl. 
3 Terça-feira Infra oitava de T. os 

Santos, simpl. 
4—Quarta-feira. S. Cai-los, B. e C., 

dupl. 
5—Quinta-feira. Todos os Santos Bra-

carenses, dm. 
6—Sexta-feira. B. Nuno de S. Maria, 

C., dm 
7—Sabido. Cântico dos C. da B. V. 

M,, semid. 

Idas santos, não ha. 
Jejum, não ha; abatinencia, só 

na sexta-f.a para os que não têm indul-
tos. 

Indulgencias plenárias, aplicáveis 
so ás almas do Purgatório (Ano Santo): 
No domingo aos associados do S. Cora-
ção de Jesus (transferindo-se da 1.a sex-
ta-feira para este doai.), da Doutrina 
Cristã, da Conceição, do Rosário, e ter-
ceiros franciscanw; segunda-feira, aos 
associados do Rosário e toties quoties 
em todas as igrejas e capelas públicas 
era favor das almas do Purgatório; sex-
ta-f.a aos assoe. do S. Coração de Jesus. 

Evang. do Dom. 22 do Pent. 
Mat., XXII, 15-21 

Naquele tempo: Retirando-se os fa-
riseus, consultaram entre si como sur-
preenderiam a Jesus no que falasse. 
E enviaram-1h. seus discípulos fun-

lamente com os herodianos, que lhe 
disseram: Mestre, nós sabemos que és 
verdadeiro e que ensinas o caminho de 
Deus pela verdade, e não se te dá de 
niriguem: Porque não fazes acepção de 
pessoas: Dize-nos pois, qual é o leu 
sentimento, é lícito dar o tributo a Ce-
zar, ou não? 
Porém Jesus, conhecendo a sua ma-

licia, disse-lhes: Porque me tentais, hi-
pócritas? Mostrai-me cá a moéda do 
canso. E eles lhe apresentaram uni di-
nheiro. E Jesus lhes disse: De quem é 
esta imagens e Inscrição? 
Responderam-lhe eles: De Cezar. 
Então lhes disse Jesus: Pois dai a 

Cezar o que é de Cezar e a Deus o que 
é de Deus. 

Reflexões 
4.0 Honrar pai e mãe. Tal a for-

ma, entre nós consagrada; de enunciar o 
4.0 mandamento da lei de Deus. 
Que nos ordena?—Amor, respeito e 

obediencia aos pais e aos nossos supe-
riores constituídos em autoridade. 
Quen os proíbe?— Ofender e desobedecer 
aos nossos pais e superiores constitui-
dos em autoridade. 
Amor. Não apenas com a ponta dos 

lábios, não amor apenas de palavras, 
mas sim amor sincero, brotando do co-
ração; amor afectivo (benevolencia, que-
rer-lhes bem) e efectivo (beneficencia, 
fazer-lhes bem, socorre-los Tas necessi-
dades, nas doenças,... orar por eles, 
etc.). 

Respeito: exterior, nas acções, nas 
nalavras ( trata-los e falar-lhes corlcz-
)nente,com submissão e docilidade, eté.); 
e interior (aliás seria uma puro hipócrf-
sia). 

Obediencia, cumprindo as sitas or-
dens. 
Sempre, a obediencia? Sim, excepto 

nestes casos: aJ Se nos mandassem coi-
,as contrarias á lei de Deus; pois então 
deveríamos como as apóstolos, obedecer 
antes a Deus do que aos homens (Act. 
V,29). b) Quando deixamos de estar de-
baixo do seu domínio (pátrio poder). cr 
Em coisas sobre que lhes falece o direito 
de mandar, como são a escolha do esta-
do de vida ou vocação. Mas ainda res-
t s casos é de prudencia cristã pedir-lhes 
conselho, pela sua experiencia e pelo 
afecto sincero que costumam h--r aos fi-
lhos. 
Categorias de superiores. Na 

expressão sintética honrar pai e mãe 
estão englobados todos os superiores 
que, á similhança dos pais, são represen-
tantes de Deus e d'E le encarnam alguma 
;carcela de autoridade. E assim temos: 
ua vida individual ou da família (célula 
social), além do 1 ai superior—tipo—os 
avós, os tutores, os amos, os mestres, 
etc.; na vida ou sociedade religiosa, o 
Papa, o Bispo, o pároco, etc.; na vida 
ou sociedade civil, o Soberano 9 todas 
as autoridades ou magistrados subalter-
nos. A estes costuivani ainda juntar-se 
os velhos, a quem se deve respeito (Jer 
XIX,32, Sab. XXX11,4) e cujos conse-
lhos são de ter em consideração (lcli, 
XI11,9). 
Além da sociedade fa,milial, encontra-

mo-nos pois em presença de dois pode-
rcs: a igreja é o Estado. A Igreja tem 

por firo directo a felicidade eterna'dos 
povos e indirectamente a prosperidade 
temporal dos mesmos; o Estado visa di-
rectamente a felicidade temporal dos ci-
dadãos. Ambos estes poderes vem de 
Deus; mas diferem: na origem (a Igreja 
recebeu directamente a sua autoridade 
de Cristo, seu fundador; o Estado, indi-
rectamente de Deus, directamente do 
povo, por via normal—sufragio, por ex. 
—ou anormal— convulsões sociais, sob 
a acção invisível da Providencia—); na 
extensão e numero (a Igr. é una e tini-
versal—católica—, estendendo-se a toda 
a redondeza da terra; os Est. são muitos, 
circunscritos a regiões limitadas);na du= 
ração (a Igr. é indefectivel,imortal; os Est. 
nascem, progridem, decaem e morrem). 
Assim conto para com os pais, tanibem 

para com as autoridades da Igr. e cio Est. 
nós temos obrigações similhantes de 
amor, respeito e obediencia. Por isso, 
quanto á ] gr. disse Jesus: «O que a vós 
ouve, a mim ouve e o que a vós despre-
za, a mim despreza. E quem a mim des-
preza, despreza aquele que me enviou, 
(Litc. X,16). 

Al Cezar o que é de Cezar. Os 
mesmos deveres são pois análoganiente 
extensivos para com o soberano e auto-
rídades civis. E' assim que Jesus disse a 
Pilatos: «Não terias sobre miar poder 
algum, se te não f8ra dado lá de cima, 
(Jo. XIX, 11). E mais Pilatos representa-
va entre os judeus o poder romano, que 
eles tinham como uma usurpação. 
Devemos pois obediencia ás leis e au-

toridades do Estado: porque as ordens 
dai titoridade são ordens de Deus (Roni. 
XI:I,2•; isto, não só por temor, mas por 
Deus (ibid. 5); isto, a exemplo de Maria 
e José que foram a Belém, sujeitar-se á 
lei do recenseamento (Lue. II); isto, mes-
mo que os superiores sejam desagrada-
veis (I Pedro, 11,18); isto, mesmo no res-
peitante aos impostos ( Dai a Cezar o 
que é de Cezar); isto, excepto quanto a 
lei ou preceito são contraries á lei de 
Deus•(Act. V,29). 
A revolta pois não nos é permitida, 

porque resistir á ãutoridade (afóra os 
meios legais) é resistir á ordem de Deus 
(Rem. XIII, 1). E o Cod, de D. Can., 
quanto aos clérigos estatuo expressamen-
te: <E de maneira nenhuma tomarão par-
te em guerras intestinas nem perturba-
ções da ordem pítblica, (Cgn. 141). 
o votou obrigação o respon-

sabilidades. Sucede porém que o 
poder, a autoridade civil pode estar con-
centrada no soberano (monarquia pura); 
ou dividida neste e nos deputados do 
povo (nonarquia-poliarquia representa-
tiva); ou fraccionada rios deputados do 
povo e num presidente eleito do povo 
(poliarquia para república). Estas duas 
ultimas hipóteses são as usuaes nos po-
vos modernos. 
Mas isto vem atenuar a responsabili-

dade do soberano na confecção e evecu-
ção das leis, boas ou más, e estabelecer 
urna vasta rede de responsabilidades que 
vão do chefe do Estado aos deputados, 
senadores, ministros, funcionários, 
tiieirbros de comissões ou dos corpo 
administrativos ... até ao cidadão eleitor. 

¿E, dentre estes, sobre quem é que, a 
rigor, pende a maior responsabilidade 
no bom ou mau governo da nação? 
—Precisamente sobre o eleitor; por-

quanto todos os outros ( inclusive o che-
fe do Est., em répub.) rão simples mari-
datarios. O eleitor é que é o mandante. 
E todos sabem que o mandante é o pri-
meiro e principal responsavel do acto. 

Por isso não atiremos pedras só ao 
reginien ou aos governos, pelo inau an-
damento das coisas publicas; queixenio-
nos mais de nós mesmos, eleitores, ci-
dadãos, que temos descurado o dever 
eleitoral (verdadeiro capitulo da moral 
^ristã) estólidamente fiados em imagina-
rios milagres, criminosas aventuras ré-
volucionarias,fantásticos nuessian-sinos. 
C. ada povo tem os gov mios que merece. 
Por isso reforcemos o Centro Catoli-

co, coadjuvemos essa plefade, de bene 
méritos da Igreja e da Pátria que, á si-
milhança dos modelares catolicos belgas 
e alemães, andam empemliados, com ra-
ra dedicação disciplina c sacrifício, em 
sanear os depravados costumes politicos 
Inoculando sio eleitorado e organismos 
nacionais a depuradora e tonificante sei-
va do espirito e moral cristã. 
Notemos bem: votemos com o Centro, 

inórniente nesta ocasião excepcional, em 
que as circunstancias politicas(parlamen-
to constituinte, fragmentação e fraqueza 
das forcas adversas, etc.) permitem que 
sejam expungidas ela legislação, até da 
constituição, ás dísposições vexatórias e 
gravosas da conscicncii catolica e que 
sejam conquistados para a Igreja os di-
reitos e liberdades indispensaveis á sua 
missão salvadora, civilisadora e patriò-
tica. V. A. 

A morte do dr. Luiz flatos Gra-
ça contristou toda a gente. Embo-
ra se soubesse do seu melindroso 

estado de .gude e de sua quasi 
urecipitada retirada de Fafe, para 

onde tinha ido na esperança de' 
obter alivio para o seu gravissimo 
estado de sande, o certo é que 
nem de leve suspeitamos de que a 
doen,.a o ti-vera minado tanto e 
tanto o seu organismo, que pare-
cia de uma robustez herculia, a 
ponto de o fazer morrer dentro de 
tão poucos dias! 
A vi,1a, porem, é assim... Náo 

poupa os fortes, neiti os ricos, nem 
os pobres. A todos arrasta para o 
tumixlo, quando menos se conta... 
Já em nosso ultimo n.° dissemos, 

em ligeira nota, das qualidades de 
homem de bem que o ilustre mor-
to possuía ë que lhe grangearam a 
muita simpatia, consideração e es-
tima, de que todos o cercavam. 
A casa da ilustre família Matos 

Graça, ao I3etnfeito. acorreram 
desde Ioga nume opas pr-w-as <tmi-
gas, que ali ferram ret ,ì, r a h,,me-
nagem dos seus sentimentos— e, 
no domingo passado, quer durante 
o di, quer á hora dos responsos 
fnnrbres, que tiveram lugar ás 5 
horas da tarde, na (,apela do Bem-
feito,--o palacete Hiatos Graça 
via-so cheio d- amigos da família 
e do extincto, que foram apresen-
tar as suas condolencias. 

N:( se unda-feira, depois das 8 
horas da manhã, o cadaver, encer-
rado em rica ur• a de mogno, foi 
conduzido, na moto-bomba dos Vo-
luntarios de 13arcelinhos para a 
Povoa. de Varzim, terra natal do 
finado, acompanhando-o, alem de 
pessoas da sua família, muitos ami-
gos e admiradores do morto queri-
do, que ali fi, ou repousando em 
jazigo da familia. 

Repetindo os nossos sentimentos 
á ilustre familia enlu-tada, deixa-
mos sobre a urna que guarda os 
restos mortais do dr. Luiz de Ma-
tos Graça a nossa eterna saudade. 

dota política 
Com o fundar desta sPmaiia e 

pr•oxi.midade do acto eleitoral, 
avolumaram-se pis boatos, que 
davam para hoje ou para 2.a 

feira proxinaa a entrega de urna 
carta do sr. Teixeii a Gomes ao 
Presidenle do Senado, em que 
s. exora declararia, a sua renun-
cia ao alto cargo de Chefe do 
Estado. 
Nas estryções oficiais não tem 

sido confirmada nem desmenti-
da esta informação, o que, até 
certo po,,do, vem dando fór ,s de 
verdade o semelhante boate. 

Se ele f,,r c,,nfirmado, diz-se 
que o actual governo pedirá a 
demissão e quedo acto eleitoral 

seria adiado. 
0 que ahi fica é o éco das no-

ticias que a imprensa diar-ia 
veia trazendo a publico. Um jor-
nal de hoje, do Porto, ainda não 
desmente nem confirma seme-
lhante noticia, embora a ela se 
refira. 

A0N,  

Papel Narion e Milimetlrico 

está à venda na 
«Come-"nhia Editora do Minho,, 

i 
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BARCELOS EM UNIPOS IDOS 
13u PELO' CONCELHO 1 

Roteiro histórico cia vila, 

de Barcelos e zôna 
urbana, de Rwreelinhos 

(C'o,ltinuaçáo) 

1829 (Ac. 14-XI)—Pedra des-
viada para uma casa, em cons-
truç to, na rua da Nogueira de 
Baixo. 

18:7 (Ac. 2-IX)—Demolição 
dos muros, desde a Porta. do 
Valo até o postigo da Ponte de 
Baixo. 

1864 (Ac. 9-I)— Continua a 
demolição. 

1864 (Ac. 27-I)—Continua a 
mesma demolição. 

1867 (Ac. 21 IX)—Demolição 
do postigo da rua das Velhas. 

Incendio. 
Bateram as 10 horas da noite 

no relogio do nosso município, 
em 6 de maio de 1852, e alguns 
minutos andados, se deu gela 
conta que, nos baixos do prédio, 
já lavravam com bastante intensi-
dade as iabarêdas - de uni incen-
dio brevemente difusivo e na pos-
se de todo ele. ` 

Contribuíram o mais pos-
sivel para esta devoração rápida, 
não tão somente as pinturas e 
oleados recentes, como t„mherr- 
as sêdas e os damascos com to-
da a tapeçaria, ali reunidos em 
conjunto, para ornamentar o pá 
ço real. 
A rainha D. Maria II, acompa-

nhada por seu marido D. Fer-
nando, igualmente o 2.° do no-
me na cronologia dos monarcas 
portuguezes, o príncipe D. Pedro 
de Aicantara (depois D. Pedro 
V, de saudosa memoria), os in-
fantes D. Luiz Filipe (depois D. 
Luiz I, o popular) e D. João Ma-
ria, duque de Beja, com uru lu-
zido sequito que se compunha 
do marechal-duque de Saldanha, 
duque da Terceira, conde da Car-
reira, alem de outros titulares e 
altas personagens da côrte, vie-
ram de visita a Barcelos, na sua 
passagem para Viana do Castelo. 

Era entao possuído por D. 
Maria Margarida Simões da Sil-
veira, parece que filha do seu 
fundador, e mãe do dr. Eduardo 
da Silva Salazar. 
Chegara de Vila mova de Fa-

malicão o real par dentro de li-
teiras, que' eram as mais comodas 
e luxuosas carruagens da época. 
Houve imponente recepção em 

Barcelos n'esse dia e para o inie-
diato se transferiu a festividade 
de Cruzes, a fim de lhe dar real-
ce a, presença de D. Fernando, 
juiz honorário e perpetuo da ir-
mandade do Senhor Bom Jesus 
da Cruz. 

Para o palacete do barão da 
Retorta, ao cimo da rua das Ve-
lhas, foi a comitiva. 
Maçada pela viagem e depois 

dos muitos cumprimentes, tanto 
de auctoridades locais, como de 
cidadãos os tilais graduados da 
terra, findo o jantar na casa dá 
Nogueira de Baixo, a família real 
descançou, e já dormia a tais ho-
ras. 
Mas conhecido o sucesso do 

lamentável sinistro pelos primei-
ros espectadures, a sentinela do 
paço real, bradou desesperada-
mente ás armas, e logo, toda 
a guarda formou, dispondo, o 
seu comandante, da colocação 
dos soldados na circunvalação 
do prédio ,- or fóra e por dentro, 
com o preceito rigoroso a cada 
um, de só deixar entrar a corri-
panhia da bomba. 

(Continua) B. Antas da Cruz., Barcelos, Outubro de 1925. 
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CIO conttro. 

E' dentro d'utn critério de po-
litica nacional que o Centro co-
loca em primeiro jogar as suas 
reivindicações de caracter reli-
gioso. Entre estas, as mais ur-
gentes, que continuam a repre-
sentar uma espécie de programa 
mínimo, são as que visam:--re-
conhecimento expresso, por parte 
do poder público, da personali-
dade jurídica da Igreja, de modo 
que a sua hierarquia seja inteira 
mente respeitada e os objectos 
do culto não corram fácil risco 
de profanação; — liberdade de 
ensino das doutrinas e preceitos 
cristàos, pelo menos nas escolas 
e estabelecimentos de educação 
particular;—a, repartiç•o propor-
cional de subsídios oficiais entre 
as escolas públicas e as escolas 
privadas;—a liberdade de asso-
ciação religiosa para todos os fins 
de manifesto interesse geral, co-
mo a assistencia hospitalar e a 
educação infantil;—o desapareci= 
mento de todas as penas de ex-
pulsão por motivo religioso,—e 
a eliminação, em suma, de tudo 
o que d'alguma maneira esteja 
oprimindo a conciencia religiosa 
em diversas disposições da lei. 
(Do notável Manifesto do Cen-

tro ao paia). 

Hoje só duas coisas, de fugida; 
que isto j.á vai estiradote, e além 
disso agora fervel opus da panela 
eleitoral. Mais tarde, passada esta 
ligeira trégua, iremos conversan-
do á boa paz. 
Mas para já só esta pregunta: 

Não será certo que um diciona. 
riq de língua determinada, dan-
do o significado d'uma palavra 
em forma geral (sem limitação 
de dialecto ou território) se lia 

de referir a unia coisa respeitan-
te a tod,• o territorio do povo ou 
povos que usam essa língua? Por 
ventura não havia em lodo o ler-
rilorio romano cobradores de 
impostos? Como é que eles se 
chaniavam, senão puhlacani, co-
mo diz o dic. d'uma forma ge-
nérica e sem restricções? 
Com que direito é que se vai 

lá grudar ao significado « cobra-
dores de impostos¡, a interpola-
ção só judeus, que lá não está 
em publican.us? 
Mas corno o sr. A. L. está corri 

a pachorra de ir interpolando 
e... corrigindo os textos dos 
dicionários, para os ageitar ao 
preconceito publicano só judeu, 
aí vai mais este, do notabilissimo 
lexicógrafo português fr. Domin-
gos Vieira, , to seu clássico e vo-
lumoso dicionário. 

Diz êle: 
Publicano, a, adj. (Do «latim 

publieanus). Entre os antigos ro-
manos, rendeiro dos dinheiros 
publicos. Figuradamente. I-f omem 
abominável, excomungado,,. 
E a errata a este texto tão ex-

pressivo, como virá ela?.. . 
Outra coisa tanibem curiosa... 

é aquela afirmação «pois que es-
ta palavra (publicano) só foi co-
nhecida em Portugal com a in-
vasão judaica¡, ( Barc. 24 10-925). 

E' tambem . . interessante. 
dPois a palavra publicano não 

entrou cá na península pelo me-
nos com a entrada do cristianis-
mo? Com o cristianismo veio a 
Bíblia; e esta, principalmente o 
Novo Testamento, era lido nas 
assembleias dos fieis. 
Ora o Novo Testamento lá nos 

fala em muitos pontos de publi-
canos. O que nos não diz é que 
publicano . fosse só judoºt,—isso 
é que não; antes o enquadra ao 
lado de gentio, estrangeiro. 

... E o cristianismo, com Bi-
blia e tudo, é tradição que veio 
para cá logo no 1.° século, tra-
zido por S. "Tiago. 

V. A. 

Eu guizera entoar sãs melodias, 

dulcíssimas, suaves, deleilantes, 

ser lido por activos esludantes 

ou pelos lentes cias academias ... 

Na doce quadra dos passados dias, 

na infância, que se vive ena dois instantes, 
meus esforços, é certo, eram constantes 

em procurar as santas harmonias, 

Porém minerva, com ardis medonhos, 

inexoravel se escapava aos beijos 

gafe eu buscava innpr-imir-lhe sóbre a mão; 

Por isso és lu, ó virgem dos mexas sonhos, 

a única a quem conto os meus desejos 

na lingatagerrt chã do coração. 

o 
Antoxigo M. II.M OS 

-̀6Ti1.-]. Cova. 

Com a aprovação no 7.° ano, 
concluiu o curso elos liceus o aca-
demico Adelino de Lima Miranda, 
filho do sr. Rufino de 1lliranda. 

—I+'aleceu, a 23, a sr.a afaria 
Luiza de 1llatos, tendo recebido 
os ultirnos sacramentos. Sofreu 
multo durante meses e foi sw tenta-
da por um- grupo ele farnilias que, 
alternando-se, diariamente a socor-
riam. A sufraWar-lhe a alma, teve 
obrada e oficio que tambem fui 
feito caritativamente. 
—',m serviços da sua especiali-

dade, esteve uest fre,,tw ,ia o di-
gno soli(•itador—illanuel de Faria. 
—Ontem, a fira de sa puder lu-

crar o jubileu (Ias alunas, liouvo 
reunião de confessores. — Começa 
hoje aqui o mez do rozario e das 
almas. 

Estãq imIrs por concluirias as 
colheitas do milho e vinho d'esto 
ano.—t1 do milho é satisfatona o 
a do vinho aln(:'rieano ou morango 

foi abundante, porem a 10 tinto 
muito escassa, no entanto bano 
na agricultura é uma medida d 
gr::n(íe alc-an,-e e(onomieo, para 
as que a sabem apreveitdr é exce. 
lente, e para outros enche-lhe o 
coração de alegria vinil laetificet 
cor honiri•. 
—No passado dia 26 foi celebrada 
uma missa por alma do finado Dr. 
Luiz Graça, mano do nosso ami-
go lc,x."' Snr. Dr. Josó de líatos 
Graça, distineto clinico de Barce-
los, assistindo quasi todos os paro-
c•liianos, cone idados ã estação da 
musa paraAhial (le Domingo. To-
dos parecem mostrar o seu sentir 
por não terem conitecimeuto a teni-
po de lcodorem assistir ao funeral. 
Ao Ex. 10O Snr. Dr. ;41atos Graça, 
spresentamosasr.ossascondi lendas 
—Depois de ter assistido tis colhei-
tas ela su:t 1iiidn quinta o de var•ios 
outros pre(fles, r(,gressaraui ao 
Porto o 11,x." Snr. 1'elix (Ia Cunha 
Ilarbosn e sua Ex.°'° D. 
Maria do Carvalho, hem como s u 
mano Ex.mo Sr. Carlos da Cunha 
Barbosa. Estim:ímo.s que eho ru rm 
liem, apelar de deixar aqui militas 
•audad0s, como sempre quan(lo do 
S -u afastamento deste povo que os 
estima. , 

M9 w 

?? LOTE ESPECIAL DA CASA 

BRITO & SOUZA, SUCCrSSO 3 

Qo•0wQ* 

1(3.000 

Adelío ,Sílva 
Medico 

Consulta das 1d pis 12 h. 
Campo cia Feira, 53 

Residência: 
R. de Infante D. Henrique 

Para enibelesar titila sala, 
nada ha conto uma bonita 
ave embalsamada e como es-
tamos tia epoca ela caça, a 
maneira de a conservar é 
manda-la a 1)elfino Pereira, 
morador em Barcelinhos, que 
se encarrega da enibalsama-
ção de qualquer ave ou qua-
drupede por preços modicos. 


